
Sindicato dos Trabalhadores Administrativos em Capatazia nos Terminais Privativos e 
Retroportuários e na Administração em Geral dos Serviços Portuários do Estado de São Paulo

Boletim Especial dos  
PORTUÁRIOS 

Santos, 11 de dezembro de 2015.

ASSEMBLEIA DOMINGO, 
13/12, ÀS 20 HORAS, NA 

SEDE DO SINDAPORT 

ATENÇÃO: Pessoal das áreas de fi scalização,
atracação, meio ambiente e infraestrutura

Até o momento, a negociação entre a comissão de empregados, criada 
para discutir o turno de seis horas, e a Codesp não evoluiu. Resultado: 

a empresa afi rma que vai implantar o turno de seis horas a partir de 
segunda-feira, 14 de dezembro, e sem o pagamento de repasse, adicio-
nal de turno e indenização. Por isso, vamos nos reunir em assembleia 
no próximo domingo e defi nir quais providências serão tomadas e se 

partimos para a greve e instauramos dissídio coletivo.



O SINDAPORT e o 
SINTRAPORT  encaminha-
ram ofício para o presiden-
te da Codesp, Alex Oliva, 
na manhã desta quinta-feira, 
10/12, solicitando o adiamen-
to na implantação do turno de 
seis horas. 

A sugestão das duas enti-
dades é a de que o prazo para 
modifi cação na jornada de tra-
balho passe para 19 de janei-
ro de 2016. Nesse período, os 
trabalhadores seriam correta-
mente informados sobre as mu-
danças e a comissão paritária 
poderia ter algumas questões, 
já indagadas, res pondidas. 

Os dois sindicatos 
aguardam uma resposta da 
Codesp até às 18 horas desta 
sexta-feira, 11 de dezembro. 

É importante salien-
tar que a alteração na jorna-
da de trabalho está trazendo 
muita preocupação aos tra-
balhadores atingidos, porque 
em alguns setores o número 
de empregados não é sufi ci-
ente para atender plenamente 
o turno de seis horas.

Além disso, as impli-
cações com a nova jornada 
de trabalho não foram devi-
damente esclarecidas aos tra-
balhadores.

Alguns questionamen-
tos feitos pela comissão de 
trabalhadores criada para dis-
cutir tal mudança continuam 
sem respostas. 

1 - Será mantido o paga-
mento da hora de repasse?

2 - Os trabalhadores que 
sofrerem a supressão de horas 
extras serão indenizados?

3 - A empresa vai insti-
tuir o adicional de turno para 
cobrir os prejuízos fi nanceiros 
dos trabalhadores?  

Será que a Codesp vai 
responder essas perguntas?  

SINDAPORT E SINTRAPORT ENVIAM 
OFÍCIO AO PRESIDENTE DA CODESP E 
PEDEM ADIAMENTO DA IMPLANTAÇÃO 

DO TURNO DE SEIS HORAS

A Diretoria anterior da 
Codesp iniciou em agosto a im-
plantação do Projeto de Modern-
ização da Gestão Portuária- PMGP.

O novo Organograma da 
empresa, o Plano de Cargos 
Comissionados e Funções de 
Confi ança-PCCFC, foram al-
gu mas das mudanças ocorridas 
em virtude projeto elabo rado 
pela consultoria Delloit. Porém, 
a mudança mais signifi cativa e 
traumática para os empregados 
é a alteração nas jornadas de tra-
balho de algumas categorias. O 
objetivo é reduzir as horas ex-

tras praticadas por necessidade 
de serviço e falta de efetivo.

Inicialmente, a empresa 
tinha a intenção de colocar em 
prática as mudanças nas jorna-
das a partir do dia 19/10/2015, 
porém em reunião no dia 
14/10/2015 com o superinten-
dente de RH, o SINDAPORT 
solicitou a pror  rogação do pra-
zo para a implantação das mu-
danças por 60 dias e a criação 
de uma comissão para negociar.

A Codesp aceitou pror rogar 
o prazo de implantação por 30 dias 
e criou uma comissão paritária. 

Porém, o prazo foi mais uma vez 
prorrogado, fi cando 14/12/2015 a 
data limite para a implantação das 
novas jornadas e do novo RIP. 

Os sindicatos e as cate-
gorias envolvidas têm conhe-
cimento de que a implantação 
do turno de seis horas vem se 
arras tando desde 2013, quando 
foi iniciado o ponto eletrônico. 
Desde então foram realizadas 
mesa-redonda, audiência no 
Ministério Público e elaboração 
de TAC com a Codesp. Ou seja, 
todos sabiam que esse momento 
poderia chegar.

CODESP QUER REDUZIR HORA EXTRA
COM TURNO DE SEIS HORAS MAS COMISSÃO 

NÃO PODE DISCUTIR SOBRE O ASSUNTO 


